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universo infantil: bandeiras, barcos e muita cor.
Cristina Souza e Rute Andrade Barros, professoras dos 

grupos de crianças de 3 anos da Creche Municipal Kari-

ne da Silva, Campina Grande · PB

Ao pensarmos em propostas que possibilitem um 
aprendizado coerente para as crianças, nos depara-
mos com um diálogo entre o que já conhecemos, o 
que não sabemos e o que gostaríamos de saber. Pen-
sando assim, uma boa estratégia é promover a aproxi-
mação com temáticas que trazem elementos próximos 
ao universo infantil.

Tendo em vista a importância da temática para o de-
senvolvimento de experiências plásticas, os artistas que 
trazem elementos culturais que retratam a localidade e 
os artistas regionais se mostram como ricas referências 
para um processo de conhecimento em artes visuais, 
pois a partir dessas criações as crianças poderão reco-
nhecer elementos culturais constituintes da sua própria 
história. É uma conexão entre o que se vê na instituição 
de Educação Infantil com a sua história, sua cultura.

As bandeirinhas são elementos 
marcantes na obra de Volpi. O São 
João de Campina Grande é conhe-
cido internacionalmente, ou seja, 
traço marcante da nossa cidade. A 
junção desses dois aspectos pro-
porcionou um encontro entre a cul-
tura popular e a arte moderna. A 
cantiga de roda Viva São João e 
a catação de palha de coco-catulé 
se tornaram sensibilizadores para 
enriquecer a experiência plástica 
em que as crianças reproduziram a 
obra Bandeirinhas, de Volpi.
Professoras da Creche Municipal Ka-

rine da Silva, Campina Grande · PB

Nesta perspectiva, apresentar a 
arte dos artistas regionais para as 
crianças é favorecer a ampliação 
do conhecimento acerca do universo cultural ao qual 
pertencem, bem como a valorização de seus contex-

  No nosso entender, o ensino da arte deve 
se caracterizar por uma educação predo-
minantemente estética, em que os padrões 
culturais e estéticos da comunidade e da 
família sejam respeitados e inseridos na 
educação, aceitos como códigos básicos a 
partir dos quais se deve construir a com-
preensão e imersão em outros códigos cul-
turais. Trabalhar com a multiculturalidade 
no ensino da arte supõe ampliar o con-
ceito de arte, de um sentido mais restri-
to e excludente para um sentido mais am-
plo, de experiência estética. Somente desta 
forma é possível combater os conceitos 
de arte oriundos da visão das artes visuais 
como “belas artes”, “arte erudita” ou “arte 
maior”, em contraposição à ideia de “artes 
menores” ou “artes populares”.
RICHTER, 2002, p. 91
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tos mais amplos de vida. Em sintonia com este assun-
to, vejamos o que nos contam estes registros vindos 
de Jaboatão dos Guararapes:

Uma professora falou sobre Marcos da Luz, o Luzarcus, 
residente no Cabo de Santo Agostinho · PE. Conversa-
mos por telefone com ele, e o mesmo nos orientou na 
pesquisa sobre seu trabalho na internet. Depois hou-
ve um encontro na SEE, no Departamento de Educa-
ção Infantil, com as supervisoras do projeto. Nesse 
dia soubemos mais sobre as suas criações, o material 
que ele utiliza (a argila) e a temática, essa, na opinião 
dele, inacessível para a faixa etária que trabalhamos. 
Explicou que nunca trabalhou com esse público. Pro-
pusemos então que ele nos visitasse, fizesse uma ofi-
cina com os pequenos e explorasse uma temática liga-
da ao livro O que há no mar, uma vez que as crianças 
amam este livro. Ele concordou com o tema e então 
acertamos a data da visita.

Depois da visita, era hora de nos prepararmos para 
a mostra. Muita ansiedade pairava sobre nós, mas tí-
nhamos que prosseguir, fizemos um cronograma e 
procuramos segui-lo. Algumas vezes o trabalho ficava 
isolado, era preciso recomeçar! 

Sentimos dúvidas se realmente estávamos fazen-
do uma releitura, pois o artista não tem um acervo com 
esse tema. Como poderíamos fazer a releitura? Nos reu-
nimos para ler um texto sobre “o que é uma releitura” e 
decidimos. O grupo decidiu seguir com a ideia de explo-
rar o livro, justificando que a produção que Luzarcus fez 
no dia da visita seria a ligação entre o artista e o desen-
volvimento do processo; além disso, estaríamos utilizan-
do a mesma matéria-prima do artista, a argila.

Se para o artista o barro é uma forma de expres-
sar sua crítica social, para as crianças é descoberta, é 
brincadeira, diversão, e o tema não poderia ser melhor, 
pois toda criança se relaciona muito bem com os ani-
mais. Então seria, sim, uma releitura. 

As produções foram surgindo, e minhas preocupa-
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ções também, sobre as intervenções das professoras 
no trabalho dos pequenos. Conversamos de sala em 
sala, entramos no acordo em que todas se comprome-
teram com a verdade na produção das crianças. 
Cleide Cavalcante, professora que atua no apoio pedagógi-

co da Creche Marcos Freire, em Jaboatão dos Guararapes · PE

Na formação realizada na creche, dentre os artistas su-
geridos, o escolhido foi Silvio Botelho — pai dos bone-
cos gigantes, morador da cidade de Olinda. O grupo de 
professoras o escolheu por ser um artista de Pernam-
buco, especificamente de Olinda. Além disso, tínhamos 
a possibilidade de estabelecer um contato mais próxi-
mo com o artista, bem como valorizar a arte pernambu-
cana, mostrando o pai dos bonecos gigantes. 
Amanda Sales, coordenadora da Creche Mundo Encan-

tado, Jaboatão dos Guararapes · PE

Será que a função da apreciação das obras literárias pe-
las crianças é apenas a de produzir releituras? Acredita-
mos que esta é uma forma limitada de interagir com as 
obras de um artista ou de um conjunto deles. As crian-
ças podem ir muito além, compreendendo como usam 
as cores, as linhas, que emoções provocam, o que dife-
re cada artista. Enfim, a principal função da apreciação 
é ampliar o repertório das crianças, possibilitar a amplia-
ção do seu potencial observador e estético. 

Quando as crianças forem convidadas a fazer relei-
turas, precisamos assegurar que, de fato, sejam uma 
nova leitura, a partir da percepção e da autoria de 
cada uma, buscando seus próprios traços e soluções. 
Que tal provocar as explorações de materiais, ou orga-
nizar momentos de criações livres a partir do processo 
criador de cada artista apreciado (como a modelagem 
em argila, a pintura em tela, a representação de uma 
dança ou brincadeira)? A criação de Silvo Botelho são 
os bonecos gigantes. Que tal também explorar outros 
bonecos da nossa cultura, os de argila, os feitos pelos 
índios, os de pano, os de palha, entre outros.

Quando falamos em liberdade e felicidade em educa-
ção, falamos em priorizar, na educação, a imaginação e 
a criatividade. A arte é um recurso fundamental para se 
atingir esse objetivo, pois, conforme diz Vygotsky, ela é a 
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“técnica das emoções”. Além de motivar a exposição das 
emoções, ela favorece a sensibilidade coletiva, a arte não 
é fechada em si mesma. Ela precisa ser compartilhada. A 
criação só se completa na recepção.
SAWAIA, 2003, p. 61

As mostras de arte

Para que a experiência estética aconteça, é preciso que 
haja uma obra e um espectador. No momento em que 
uma criação artística é apreciada, se inicia outro pro-
cesso de construção, um diálogo entre as ideias e in-
tenções do criador e a recepção do espectador. Desse 
modo, as exposições ou mostras de arte fazem parte de 
um processo ligado à linguagem das artes visuais, pois 
não teremos arte se não houver quem a aprecie. A cria-
ção artística necessita de um público, de um apreciador, 
para se constituir como uma produção expressiva.

Dentro das experiências ligadas ao eixo Assim se 
Faz Arte, desenvolvidas em cada instituição de Edu-
cação Infantil, a Mostra de Arte é o momento em que 
cada criança se reconhece autora de um processo de 
criação, algumas ações são relembradas e os conheci-
mentos adquiridos compartilhados com a comunidade. 
Os depoimentos a seguir revelam o desenvolvimento 
desse processo:

A participação das crianças foi bem significativa na 
produção da Mostra de Arte. Mesmo sendo elas as au-
toras das imagens expostas, ficaram encantadas ao 
verem suas produções, algumas batiam no peito di-
zendo “fui eu que fiz, é meu!”. Essa experiência final 
elevou não só a autoestima da professora, mas tam-
bém de todos os envolvidos no processo.
Zenaide B. Silva, supervisora da Escola Valdemiro de Al-

buquerque, Jaboatão dos Guararapes · PE

Todo o processo que envolveu a exposição de arte, des-
de a escolha do artista até o evento, foi muito significati-
vo para as crianças. Durante todos os dias de preparação 
para a exposição, as crianças estavam entusiasmadas, 
curiosas e felizes por estarem socializando, produzindo 
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e vivenciando a arte. Diziam: “Tia eu também sou artista”.
A visita ao local da exposição foi muito importante 

para elas, pois puderam admirar também a produção 
das crianças de outras escolas e conhecer outros artistas. 
Também se sentiram orgulhosas em prestigiar suas pro-
duções e repassar para os visitantes o que aprenderam.
Amanda Thais, professora do grupo de crianças de 1 ano, 

da Escola Leuza Pereira, Jaboatão dos Guararapes · PE

Chegou o momento de escolher uma das reproduções 
das crianças para levar à exposição da vila do artesão. 
Observando o interesse geral das crianças em parti-
cipar (ou seja, cada uma queria ver sua obra expos-
ta), optamos por construir um quadro usando todas as 
produções individuais. Construímos junto com elas um 
painel coletivo. Para finalizar o trabalho, fizemos uma 
visita à exposição realizada pelo Paralapracá. Ao che-
garem lá, elas comentavam a todo momento sobre o 
pintor. Ao ser questionada por uma das organizadoras 
da exposição sobre o que veio fazer no local, uma das 
crianças falou: “Viemos ver Michelangelo”.

Já Natan, outra criança, disse: “Fomos nós que pin-
tamos na creche”. 

As crianças ficaram encantadas ao verem o painel 
coletivo com as suas produções que montaram na cre-
che, ali exposto, A criação de Adão. Cada uma identifi-
cava sua pintura no quadro. Foi muito gratificante para 
nós, professores, ver o quanto nossas crianças são ca-
pazes de realizar experiências, desde que sejam desa-
fiadas a explorar e experimentar.
Rejane Raposo, professora do grupo de crianças de 5 anos 

da Creche Municipal Passinha Agra, Campina Grande · PB

Cabe lembrar que esse momento 
da mostra a que se referiu a profes-
sora não deve ser o mais importan-
te, não pode ser o mais importante 
dentro de um processo criador, e 
sim um meio para se compartilha-
rem os recentes saberes adquiri-
dos e para que cada criança reflita 
sobre o seu processo, relatando ao 
outro a sua caminhada até aquele momento. Logo, as 
produções devem mostrar uma característica mais au-

  
Visando tornar o contato com a obra 
artística mais acessível, os espaços ex-
positores vêm investindo massivamen-
te na montagem das exposições. Buscam 
meios onde o público se aproxime da 
obra e do artista, criando ambientes ce-
nográficos que medeiam o diálogo entre 
a criação e o espectador. 
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toral, mesmo partindo de uma referência comum.
Não podemos perder de vista que a presença das 

linguagens artísticas no cotidiano da Educação Infantil 
não tem a pretensão de formar artistas, e sim de ampliar 
a compreensão de mundo e as capacidades expressi-
vas, dentro de uma diversidade de linguagens.
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Práticas 
comentadas

Repertoriando para criar

Maria da Vitória Ferreira professora

Escola Municipal Getsêmane, crianças de 5 anos, 

Feira de Santana · BA

Dentre as experiências desenvolvi-
das no eixo Assim se Faz Arte, na 
primeira edição do Paralapracá, 
uma em especial se destacou. Ela 
tinha como proposta inicial fazer a 
releitura de uma obra de Monet, A 
Ponte Japonesa, tendo como obje-
tivos específicos:
�� a percepção das cores como es-

tratégia para criar contrastes;
�� reconhecimento de diferentes 

formas de representação de um 
objeto;

�� exposição de ideias e impres-
sões a partir da apreciação de 
uma obra de arte;

�� identificação, valorização e res-
peito à diversidade das produ-
ções individuais. 1 

1 As experiências plásticas, bem como
as referentes a outras linguagens, precisam 
ser previamente planejadas para que pos-
samos dar às crianças novas possibilidades 
exploratórias e expressivas.
Nesse sentido, nós, educadores, precisa-
mos fomentar ações que envolvam pesqui-
sa e reflexão sobre cada aprendizagem. Um 
exemplo refere-se às aprendizagens sobre as 
cores, que trazem inúmeros recursos explo-
ratórios: a apreciação através das imagens, 
a mistura, a produção, a relação entre as 
cores e o campo simbólico/expressivo.



28

Tudo teve início com a apresenta-
ção da reprodução da obra a partir 
de questionamentos:
�� O que vocês estão vendo?
�� O que sentem ao observá-la 

(amor, raiva, paz, sossego, medo, 
mistério…)?

�� O que aparece no centro?
�� O que o artista pensou em re-

presentar?
�� Como são as flores e as plantas? 

Todas são iguais? O que há de 
diferente entre elas?

�� E as cores dão a sensação de 
quente ou de frio?

�� Quais as cores que mais apare-
cem? 

�� O artista utilizou mais cores cla-
ras ou escuras? 2  
A cada resposta das crianças 

uma nova intervenção era feita. 
Com isso buscamos provocar o 
reconhecimento dos recursos uti-
lizados pelo artista para compor a 
obra.

Em seguida propus às crianças 
que reproduzissem, utilizando o lá-
pis, o que mais lhes chamou a aten-
ção na obra — a ponte no centro da 
imagem.3 A princípio, elas se mos-
traram resistentes ao desenho da 
mesma, mostrei no quadro branco 
como poderíamos representá-la. 4  

Durante a exploração da técnica 
da pintura, utilizando como referên-
cia a mesma imagem 5, discutimos a 
forma de usar o pincel para que a 
pintura se aproximasse do estilo do 
artista, já que não havia traços tão 
delimitados. 

A experiência transcorria tranqui-
lamente quando, ao esquecer de la-
var o pincel antes de mudar de cor, 
algumas crianças começaram a per-

2 A leitura de obras de arte envolve 
questionamento, a busca, a descoberta 
e o despertar da capacidade crítica dos 
alunos. As interpretações oriundas desse 
processo de leitura, relacionando sujeito/
obra/contexto, não são passíveis da redu-
ção certo/errado. Podem ser julgadas por 
critérios tais como: pertinência, coerên-
cia, possibilidade, esclarecimento, abran-
gência, inclusividade, entre outros.
RIZZI, 2002, p. 67

3 Realizar uma mediação que apoie as 
crianças no seu processo de diálogo e 
apreciação com uma obra de arte, res-
peitando sua autoria e as característi-
cas de uma apreciação, que deve ser flui-
da e livre, é um dos maiores desafios do 
professor. Por isso, essa atividade precisa 
sempre ser feita com muito cuidado. Tor-
nar as crianças protagonistas da ação se 
dá justamente no ato de construir cami-
nhos com elas e não por elas.

4 Imitar não implica necessariamente 
ausência de originalidade e de criativi-
dade, mas o desejo de incorporar objetos 
que lhe suscitam interesse. O ato de co-
piar, diferentemente, carrega um signifi-
cado opressor, censor, controlador. Pode-
ríamos dizer que a necessidade de copiar 
igualzinho revela um distanciamento de 
si mesmo. Cópia não inclui e não autori-
za a criança a ser autora da ação.
DERDYK, 2010, p. 105

5 As imagens são elementos importan-
tes para as experiências plásticas. Que 
tal organizar um arquivo visual na sala, 
para que as crianças possam recorrer 
sempre que possível? Esse arquivo poderá 
ter imagens artísticas ou não, relaciona-
das a um mesmo tema. 
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ceber que na mistura das cores, no-
vas cores e novos tons se formaram.

A partir daí, não se preocuparam 
mais em manter uma releitura fiel 
da obra, mas apenas em aprovei-
tar o momento experimental com 
as tintas. Um momento de prazer e 
brincadeira 6. Acreditando ser esse 
um momento rico de aprendizagem 
e desenvolvimento cognitivo, deixei 
a experiência transcorrer sem me-
diações ou cobranças.

Ao socializar a experiência vivida, o prazer de mis-
turar e a descoberta de novas cores de forma mágica 
foram os aspectos relevantes destacados por todos.

6 As crianças têm um prazer muito gran-
de em manusear e transformar materia-
lidades. Encontram-se sempre em estado 
de alegre disponibilidade para investigar 
o que cada material pode oferecer para 
seu fazer, procurando o êxito e a satisfa-
ção em suas experimentações, constituin-
do um saber que é também um sonhar. 
RICHTER, 2005, p. 62
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Artista da terra

Francielia Mamede Leite gestora

Creche Amenaíde Santos, crianças de 2 a 5 anos, Campina 

Grande · PB

Durante um dos encontros de formação do Paralapra-
cá, entramos em contato com a proposta de abordar 
obras de artistas famosos. Essas seriam apresentadas 
às crianças para que, a partir dessas referências, pu-
dessem vivenciar processos criativos, culminando em 
uma exposição dos trabalhos em 
conjunto com outras creches da 
rede municipal  7.  

Nessa mesma formação foi lan-
çada, também, outra proposta: pes-
quisarmos as obras de um artista 
que faz parte da nossa comunida-
de 8. Esse artista seria o nosso co-
lega de trabalho que está sempre 
presente na creche, como também 
na rotina das crianças. Além de 
conhecermos o talento do nosso 
artista, é gratificante realizarmos 
experiências plásticas quando as 
crianças também o conhecem e o 
admiram 9. 

Por fazer parte do nosso cotidia-
no, fomos descobrindo suas habi-
lidades artísticas, e toda a equipe 
passou a desfrutar das suas pro-
duções, como pintura no mural da 
creche (contos da literatura infantil), 
trabalhos artesanais (dobraduras, 
cestas) e pinturas em telas. O que 
mais nos chamou a atenção foi o 
fato de ele utilizar materiais recicla-
dos. A proposta foi aceita e aplau-
dida por toda a equipe. Como o 
projeto foi vivenciado por todas as 
turmas, cada professora planejou 
o início da experiência de forma di-
ferenciada: entrevista com o artis-
ta, roda de conversas, uso de livros 

7 É necessário começar a educar o olhar 
da criança desde a Educação Infantil, pos-
sibilitando atividades de leitura de imagens 
para que, além do fascínio das cores, das 
formas, dos ritmos, ela possa compreender 
o modo como a gramática visual se estrutu-
ra e pensar criticamente sobre as imagens.
PILLAR, 2002, p. 81

8  O que faz de uma pessoa um artista? Que 
saberes e fazeres caracterizam a prática ar-
tística? Será que o artista é um “sujeito es-
pecial”? Estas são questões interessantes 
para reflexão coletiva, seja em momentos 
formativos ou junto aos grupos de crianças.

9 A produção artística revela os aspec-
tos culturais de uma localidade. Trazer 
imagens de artistas locais para aprecia-
ção dentro de um espaço escolar é fa-
vorecer o conhecimento das crianças, a 
partir da valorização da produção cul-
tural do seu meio. A experiência do re-
gistro nos mostra como a aproximação 
entre as crianças e o artista foi uma ex-
periência de aprendizagem significativa, 
pois os pequenos perceberam que o obje-
to artístico e o seu criador são palpáveis, 
possíveis de integração, sem barreiras.
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de literatura infantil ou músicas   10. 
Porém todas as professoras com-
partilharam a informação de que 
apresentaríamos um artista talen-
toso, que todos conheceriam suas 
obras de arte, conversariam com 
ele, para saber tudo a seu respeito 
e do seu trabalho.

No segundo dia do desenvolvi-
mento do projeto, realizamos uma 
atividade coletiva no pátio com to-
das as crianças e a comunidade es-
colar, apresentando o artista e suas 
obras. Foi desvendado o mistério: o 
nosso artista convidado era o vigia 
da creche, o Senhor Berto. 

Esse encontro foi importante, pois todos puderam 
conversar com ele, saber sobre as suas criações. Após 

10 Promover rodas de conversas, com-
partilhando a seleção da temática, bem 
como a construção coletiva do proces-
so que será vivido por todos, enriquece a 
experiência contextualizando-a. Levar a 
nossa intenção às crianças é possibilitar 
a elas parte da autoria nessa construção 
coletiva. A partir desses momentos dis-
cursivos as crianças exercitam a autono-
mia relacionada à criação, questionam, 
sugerem, buscam caminhos interessan-
tes para o seu processo criador, pessoal 
ou coletivo.
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esse contato inicial, no mesmo dia, 
foi proposto para algumas turmas o 
primeiro desafio, a primeira experi-
ência plástica. Explorando a técni-
ca “pingue e dobre com um amigo”, 
do Livro dos Arteiros (2002), reali-
zamos uma experiência em que to-
dos ficaram encantados com os re-
sultados.

O próximo passo foi convidarmos 
o nosso artista para realizar uma pin-
tura diante da turma. À medida que 
as cores e formas iam surgindo, to-
dos ficavam curiosos e deslumbra-
dos, compartilhavam as suas hipó-
teses sobre o que iria surgir a cada 
pincelada dada, perguntavam sobre 
as cores que estavam sendo usadas 
e Seu Berto deu uma aula para satis-
fazer a curiosidade das crianças 11. 

Na sequência das experiências, 
foram colocados à disposição das 
crianças papel, tintas e pincéis, 
para que realizassem, a princípio, 
desenho livre e, em seguida, a re-
leitura de algumas obras do nos-
so artista. Vale lembrar que cada 
criança fez a sua seleção particular.

Na releitura da obra, pudemos 
observar que as crianças seguiram 
os passos do artista  12, primeiro dese-
nhando com lápis grafite e pintando 
posteriormente com tinta, e depois 
discutindo, durante o processo, so-
bre as cores utilizadas na obra original. Ao final dessa ex-
periência artística, percebemos o cuidado com que cada 
criança retratou a pintura, cuidando para que os peque-
nos detalhes não fossem esquecidos.

Na exposição dos trabalhos das creches, apresen-
tamos o projeto Nosso vigia é um artista e nos surpre-
endemos, pois o artista, referência para as nossas ex-
periências, fazia parte da nossa comunidade escolar e, 
pelo fato de o mesmo estar presente, compartilhando 
o seu processo criador.  13 

11 Experiências plásticas planejadas em 
uma sequência de ações (apreciar/ques-
tionar, produzir) trazem a percepção da 
vivência de um processo criador. Nele, 
cada ação tem a sua importância para 
que possamos transformar ideias e inten-
ções em objetos artísticos.

12  A Apreciação de Imagem é uma 
ação importante para a aproximação das 
crianças com o objeto plástico. Ao entrar 
em contato com essas referências visu-
ais, participamos do universo criador do 
artista, onde percebemos diferentes ca-
minhos percorridos por ele para realizar 
a sua criação. Assim sendo, a leitura de 
imagem abre um espaço para o diálogo, e 
por meio de um texto visual o espectador 
aproxima-se das ideias, percepções e his-
tórias mostradas pelo artista que podem 
enriquecer a leitura de mundo.

13 Possibilitar o encontro entre o artista 
e as crianças é muito positivo, pois a par-
tir dessa aproximação elas poderão perce-
ber esse autor como um sujeito conectado 
com a sua realidade, que a partir das suas 
criações comunica ideias e intenções, que-
brando assim o estereótipo do sujeito ina-
cessível, etéreo, distante do mundo real.
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A biografia do artista

Berto Carneiro dos Santos nasceu na cidade de Campi-
na Grande · PB e é funcionário público. Sua infância foi 
simples e feliz. Nessa época, vivia rabiscando os mu-
ros com pedaços de carvão, desenhando tudo o que 
lhe vinha pela mente. Já com grafite passou a desenhar 
figuras humanas, inclusive fez o seu autorretrato. Não 
teve muita oportunidade para estudar, contudo não de-
sistiu do seu sonho. Em 2003, concluiu o Ensino Médio.

Mas foi a partir de 2000 e 2001 que seu dom re-
almente despertou e ele se interessou por pintura a 
óleo, fazendo um curso oferecido pela prefeitura, ten-
do como professor o artista plástico e também artesão 
José Pascoal, que foi quem, mesmo por pouco tempo, 
lhe ensinou muito da arte. Daí para a aprovação e ad-
miração do público à sua obra foi muito rápido, pois o 
artista retrata a natureza com perfeição. Seu primeiro 
quadro foi o Cristo Redentor e algumas de suas obras 
foram vendidas e outras presenteadas.

Sua primeira exposição foi na Creche Amenaíde ao 
participar de uma gincana. Pintar para ele é um hobby 
que o deixa muito alegre. Seu Berto, além de artista 
plástico, é desenhista, compositor, pintor e cantor.

 Ao escrever a biografia do Sr. Berto, a equipe da ins-
tituição deu a ele o reconhecimento da sua contribui-
ção para o campo das artes visuais naquela comuni-
dade. Além disso, ofereceu às crianças a possibilidade 
de compreender como as histórias de vida dos artis-
tas compõem suas narrativas biográficas. Esta é uma 
forma importante de destacar o artista e sua obra. No 
caso da cultura comunitária, que em geral é pouco re-
conhecida, a escola cumpriu uma função essencial de 
valorizá-la. O Estação Paralapracá: menu de paisa-
gens culturais traz referências regionais que estiveram 
presentes no cotidiano das instituições dos cinco mu-
nicípios que implementaram o Paralapracá entre 2010 
e 2012. São artistas visuais, músicas e músicos, brin-
cadeiras, paisagens sonoras, festivas, causos, estórias, 
entre outros.

A ideia é que este acervo comunitário faça parte 
do currículo da Educação Infantil e que seja reconhe-
cido como saber importante a ser compartilhado com 
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as crianças e suas famílias. Afinal, a constituição da 
identidade das crianças passa por este tipo de reco-
nhecimento da cultura do seu entorno e da cultura re-
gional, não é mesmo?
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